
ECOS DE BAIA
Pelas Escolas do Torno
festa anual it distrlbiigãe da Pmin

Com a assistência da melhor Escol 
Vilanovense, realisou-se numa das de- 
pendenciaa desta Esoola a tradicional 
testa de distribuição de prémios aos 
alunos classificados no ano corrente de 
1928.

Pelas 1! horas sua Ex.a Antonio Fer- 
reira Fiandor, director das Escolas abriu 
a sessão convidando a presidir o Ex 
Snr. Joaquim Dias dos Santos, vereador 
da Camara de Qaia, nomeando este 
senhor para secretariar o Ex *• Snr. 
Aureliano Tavares, ilustre inspector Es­
colar da Região do Norte e a Ex-™* Sr.» 
D. Maria Elisa d’Almeida, sendo convi­
dado a ladear a meza o Ex.sw Snr. te­
nente Coruche, que representava Sua 
Ex » o comandante de Artilharia 6

Usa da palavra o Ex.mo Sr. A, Fían- 
dor que agradece á Camara de Oa.a, 
junta de Santa Marinha e a todos os 
amigos presentes, aiem da sua compa­
rência os importantes benefielos com 
que dotam aquelas Escolas, originando 
assim a continuação da grande obra 
instiuctiva do seu saudoso fundador 
Diogo Casseis.

Alonga-se em considerações de agra­
decimento nas quaea não são esqueci­
dos os mais humildes contribuintes, a 
todos agradece era nome das crianci­
nhas que naquelas escolas recebem o 
p io  do espirito e que hoje tem a sua 
festa para receber o prémio do seu es­
forço mental.

Depois duma prolongada salva de 
salva de palmas, foi cantado por toda a 
assistência o Hino 321 dando-se assim 
principio ao programa. Usa da palavra 
o Ex mo Snr. Augusto Nogueira, profes­
sor da Escola do Prado, que apresenta 
o sen relatorí© de frequeneias que se 
eleva ao total de 196, faz varias consi­
derações de ordem Escolar, terminando 
3or afirmar que é por melo da esoola]

que se ba-de estabelecer a paz Univer­
sal, foi muito aplaudido. E’ convidado a 
usar da palavra o Ex.mo Snr. Aureliano 
Tavarea que num discurso cheio de pro­
fundo saber, faz suas as'palavrat do ora­
dor antecedente intensificando-as, con­
tinuando a recitar orações cheias de 
vibrações estimulantes, terminando por 
Saudar as creanetnhas, as palavras do 
Ex.mo Snr. Aureliano Tavares, foram 
coroadas com im a prolongada salva de 
palma*.

Pelo Orfeon do Torne é cantado o 
hino naaional que é envido religiosa- 
mente por toda a asaiatencia, seguindo- 
ae a ord :m do prpgrama, é cantado por 
um grupo de meninas a canção O meu 
Ajeitado Orilo.

RECITAT1VOS

Maria ]o*é Novais de Magalhães — 
•Os pobresinhos»,

Sara Ferraz—«Polichinelo».
Fernanda Branco—«A sério».
Angel Matos Marcos—<Le ben éeo- 

lier».
CANÇÃO — «O pastor solitário» — 

meninos.
RECITA TIV O — «A Historia»— por 

Antonio Diniz, Fernando Bapiiíta e 
Eduardo Amaral.

CANÇÁO —«Aldeias» —Meninas,

RECITATIVOS

Maria José Novais de Magalhães—* 
«Les deux ehemins».

Maria José Araújo—«A castanheira».
Sára Ferraz-««À Sardínheirs».

CANÇÕES

«Ao luar»—Meninos».
«Polebero galo»—Escola infantil.

RECITATIVO S

Maria Jo*é Araújo-— «Vers 1’école».
Julieta Barreto—«Ao toque das Avé 

Marias ».

CANÇÃO

«Aleluia»—Meninas.

RECITATIVO

«A bandeira» Dialogo por Maria 
José Araajo, Maria José Magalhães e 
Angel Matos.

CANÇÃO

«Tifatatchin»—Meninos. 

RECITATIVOS

Maria Alice Freftasa»«Os descuidos».

Maria Alice de Magalhães—«A man* 
driona»,

Manuel Maria Tomé—«Se eu fosse 
professor». ■

Maria José Araújo—«O galo».

CANCÒES

«A desfolhada»—«Portugal é lindo» 
— pelo Orfeão do Torne.

«Adeus Coimbra», pela menina Ma­
ria Natalía Pires.

«Quem me dera ser rapai», pela me­
nina Maria d’Almeida Nogueira.

Pelo menino Fernando Toré, um 
recitattvo em francez.

PRÉM IOS PECUNIÁRIOS EM 1928

«Diogo Casseis e D. Izabel Casseis» 
Instufdo pela Ex.ma Camara 

Municipal de Oaia
Alunos do Torne 

Lanra da Ponte Amaral 
—discurso . . . 5OS0O

Francisco Mario Varela 
da Siiva—dlscuraos e 
recitando o «Estudas­
te Al9adano». . . SOS 9b

Alunos do Prado 
José Joaquim Pinto 

Monteiro . . . .  50500 
Laurinda da Silva No­

nes ..........................  50100 200500
< Diogo Casseis e D.
Izabel Casseis », Insti­
tuído por um grupo de 
amigos destes bene­

méritos
Alunos do Tome 

JuliaDominou?? Ribeiro 20$00 
Angel Matos Marcos . 20|»G0

Alunos do Prado 
Francisco dos Santos 

D as . . . . 20$G0
Dalila de Almeida Pe­

reira Monteiro . . 20100 30100
ESCOLA DO TORNE 
Instituído pelos alunos 
e professores da Escola 

do Tome
Maria José Novaes de 

Magalhães — Discur­
so . . . . .  2C$70

Fernando Ferre ira Mata 29$79 59$40
«Diogo Castela e D.
Izabel Casseis» Instituí­
do pelos Ex.mos Snrs. ,
Joaquim e Carlos Go- 

rae» Ferreira 
Carolina Rocha de Al­

meida .......................... 20SOO
Joaquim des Santos 

Cunha . . . .  20100 40$00
HORACE ARNESSY 
Instituído pelos empre­
gados da casa Sandeman

a c.o

Miguelda Cunha Souza 
Magalhães . . .

D. Sofls Carolina de 
Oliveira Mendes»Ins­
tituído poc seu pai, 
Ex mo Sor. João Fer- 
nandes de Oliveira 

Aurora d* Conceição 
Torres. ■ . .

ANÓNIMA 
Ao aluno mais distinto 

em hinotz
Carlos da Sõva Canedo

4C|00

20100

20500

459540

e x e r c íc io s  d e  o in a s t ic a
E MARCHA- BATALHAO ESCOLAR 
-H IN O  &4CIONAL pelo ORFEÃO 

DO TORNE

Usi
Dr.Maa 
Ferreir* 
ultimo p 
memora 
qual toí 

Octc

da palavra os Ex.mos Snrs. 
Rodrigues Barroca, Joaquim 

a Silva, Julio da Cunha. Este

r i  um minuto de silencio i  
Mudoso Diogo Casseis, ao 
a assistência se assodou.

logares de honra os
Ex mos Ser». João Fernandes d’0!iveira, 
Bernaié» ftodrigues Quedes, J . Rangel, 
Aníon» é *  Pinho Vargas Jnnior, Alfre­
do Lata». Acíonio Rodrigues d’0!iveira, 
Carlos Fxxr», presidente da Assodaçio 
ProtedM  da Infanda, Carlos Ferreira,

Rodrigues Barroca,. j.o- 
proressor da EscSla 

do, Major Antonio Ma- 
Oranjo, Capitão Manso, l o 

pico, Silva, Alfredo de Azeve­
do, Raeiro Mourão. tenente de artilha­
ria, Pinto Vilat-Boae, entre a as- 
sisteod^que era numerosíssima recorda- 
me tB  viato os Ex mos Snrs. Victar 
Plnhebd engenheiro dvil, Antonio Pe­
reira Afonso Juno, arquitecto, Manuel 
Ferreca da Costa, chefe do pessoal 
menor di Camara do Porto, Alberto da 
Fonsrca, chefe da Polida de Investiga­
ção ée Qaia, Jaime Soares da Silva,

; joatp»™ Moreira, tenente Joaquim Vaz,
| José Diniz dos 8antcs, correspondente 
do Camerdo do Porto, etc,, etc.

NOTAS
Abrilhantou esta simpatiea festa uma 

tunt musical habilmente dirigida pelo 
Ex.mo Snr. M. Marques (O Gigante).

- O t  cantos coraes, poesias, exercí­
cios, executaram-se sob a direcção do 
itieamavel amigo das Escolas Exm o 
Snr. Joaquim Pinto de Souza, 2.0 sar- 
genta musico da Ouarda.

—O movimento escolar durante o 
ano de 1928, entre exames oficiaes, foi 
de 64 aprovações, 12 distinções, 2 re- 
provações.

Exames internos, de 215 aprovações 
e 55 distinções.

Total 279 aprovados e 67 distintos
—Foram distribuídos também, mui­

tos diplomas e jiv ro s  por os aluuos 
classifcados.

-  Esta encautadora festa terminou 
pelas 2 horas da tarde, deixando as 
mais gratas recordações a todos que 
tiveram a honra de assistir.

Edmundo de Magalhães


